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como se faz 
ti- a -historie.,. 

Quanto 'á falsidado; que não 
podemos deixar sem o devido cor-
rectivo, consiste ella em dizer-se 
e aflirmar-se que, em consoquea-
cia da fraqueza e covardia dos 
barcellenses, el-rei D. João 1.° 
ordenara, por uma provisão sua, 
que, desde 'então em diante, e co- 
mo castigo d- esse desaire, os ve-
readoros de Bar,•cllosZ• om bar-
rete vermelho na cabe, uma 
banda ao hornbro da mesiila côr, 
a espada á cinta, um pé calçado 
c outro descalço, e vassoura de 
giestas—fossem varrer a praça e 
açougues de Guimarães nas vos 
peras de todas as soleninidades da 
cansara! 
Para nos convencermos de que 

toda , esta oxhibição verdadeira-
mente càrnava!es,,a não passa de, 
sirva historieta inhabilmente for-
jada para explicar a estranha mas 
bem co uprov,•da servidão que pe-
Sou sobro os moradores de Cunha 

só Machado, no seu interessantis-
mo opusculo-«Alvaro de Braga 
—` flexões ao sr. Pereira Cal-
das»=«ligar aquello facto (a ser-
vidão) com a tomada de Guta e 
admittir a probabilidade elo ser 
um castigo severo dado por D, 
João 1.° á cobardia dos soldados 
de Bar.ellos; convencer se de que 
uma pena vil podia ser app!icada 
ás instituições como ás pessoas, 
aos cavalleiros como aos p_óos; 
ignorar a legislação vigente lio 
seculo kV e o conceito que se 
formava do crime e da sua puni-
ção; achar natural que um en.•ar-

go vexatorio que pesava sobre rim tella, p4ra onde fugira com seus nue3 a propalar urbi et orbí o fei-
coneelhu pcd sse remir se pe'.a ir ai ,-  em 14 3. Se a servidãodu- to zitisolanta cios bravos guerrei-
cedencia de freguezias, f; ,saw,10 a rou anais de seteata annos, cºmo ros de Guimarães, ao mesmo tem-

po quo põe em triste relevo a co-
vardia. dos miseros soldados bar-
cellenses, para gaudio dos ama-

cto só lMeri.• íor silo reiLl , fido dores de historias da caro •hinha, 
em 14'94, o nesse anno ainda D. que ainda, ha u'este jardim d.i Eu-
Jaime estava em Cast;•lla, não roga—a bola de sn,bão elevada 
possuin.lo nenhum dos titules e se-
nhorios de sua casa, que, confis-
cados em 1433 por el-rei D. João 
2.°, só lhe foram restituidm mais 
tarde, em 14)G, quando D. Ma 
nuel consentiu no seu regresso ao 
reino. 

Ilas ha mais e melhor: como 
era possivel que o Duque D. `Jai-
me cedosse, por aquelle contracto, 
cio seu conce!ho de Bar--ellus" ao 
de Guimarães as freguezias de 
Cunha e Ruilhe. se estas fregue-
z.as não eram n'essa epo ,,ha do 
concelho do i3arellos, e pelo con-
trario perten<•iarn ao de Quima 
rães? Duvidam•? 

Pois lá estão nas inquir,çoes de 
e1-r:•i D. Diniz (1258-1290), rela-
cionadas no antigo couto de S. 
Torquato, do julgado de Guinia 
rão.s (vid. liv. 1.° das Honras e. 
Devassas d'Alem Doiro, na Turre 
do Tumbo). 
Wum contracto de troca das 

terras de C,iuha pelas do Valia 
dar.•s, feito entre D. João 1.°' e v̀alle de Tarrel, z5 de Oittlti5ro 

Goaç_t!o Corrêa, em 22 de dezem- Amanheceu hoje um dia 
lindissimo n'um banho de sol, 
a saltar e a rir, fazendo iam-
bern rir e saltar os lavrado-
res que ainda toem milho pa-
ra seccar, palha para enxu-
gar e espigas para estende-

cargo destas o antigo servic,ó - pretencie o Padre Carvalho, e ad-
ttidn isto são coisas que ss descul mittindo que se pro!ongass: por 
pam ao P.e Torquat.r e a,i P.° s- atenta e nove, o in,sino contra-
Carvalho. Na sua epocha a criti-
ca historica comia o pão negro da 
opposição. elas o sr. Pereira Cal-
das não podia repetir aquelles de-
sacertos, etc. 

Demais, se: é certo què os bar-
cellonses praticaram uma falta tão 
grave, ao ponto de merecero,, de 

e Ruilho, o nunca sobre os verea- el-roi esse severo castigo, do quo 
dores do mais importante munici- não ha memoria na nossa, histo-
pio portugues, como era então o 
de Barcellos, bastará attentar na 
extravagante e absurda p-na quo, 
segundo o testimunho do impaga-

cEl P.° Carvalho, D. João 1.° lu- te nenhum, a ella se referiu, nem 
fligiu d, camara de- Barcellos. mesmo vagamente, no largo pe-
Na verdade, nada conhecemos riocio do 291 anno.;, que tantos 

no genero que se lhe avantaje; o furam os decorridos desdo essa 
o auetor que não teve pejo de ez-
tamp'ar n'um livro seg tal dislate, 
certamente mais nã6 pretendia, 
por este moio,que tornar bem sei-
pente a posteridade que renuncia- 
va para sempre a qualquer repu-
tação de escrlptor sensato e prt 
dente, que por ventura algtieni se 
lembrasse de attribuir-lho. E con• 
seguiu o brilhantemente, não ha 
•dnr ida. 

Admittiamos! Pomo possivel,que 
,os soldados ide Barcellos, n'um 
momento de des tilimo, tivessem d'aquelles dois escriptores. 

coinmettido a lamentavel falta,que Finalmente, e para fechtr com 
•é bem frequente iras gnorras e de 
que não estão isentos os povos, chave d'oiro, conclue o artigo que 
ainda. os mais aguerridos. vimos apreciando, •dizondo quo 
Egualmente admittiamos quo, « por espaço cie mais de 70 annos, 

continuaram »'esta servidão os ve-
roadores de Barlellos. até qu 
não havoiido quem quizesse ser 
vereador n'aque:1a villa, o duque 
de Bragança, D. J time, fez con-
tracto com a (-amara e povo do 

lesy ca, nenhuma resoonsabilida lGuimarães de lhes dar cio termo 
de t nham no acontecimeutº. O de Barcellos, cie que era senhor, 
quo razoavelmente se não pode as freguezias de Cunha e Ruilhe, 
aoreditar é que o )ilestre de Avíz Para continuarcm n'sque'.fa ser, i 

---o rei esclarecidº e justiceiro, d Ì0 
tão popular e bondoso que mera Eis uma Prova mais com que 
ceu dos seus subditos o cognomo os paladinos da ee?ebrada honra-
de «Principe de Boa 1lemoria» ria v 7n tranense (como já lhe -h t,-
impuzessé• aos vereadores deu n niarain e minto a serio!) piei nd ln 
municip:o ;seu essa penalida le ri- coo, eacer os quo obstinad•imeata 
dicu!a e aviltante, e que no vasto se recusam acceitar como boa his-
•e populoso concelho de Bar ellos tcr:a y•ÀRsu!sas petarólas do P.8 
Louvesse um só homem tão pobre Carvalho. 
de brios que, oecupando aquelle Infelizmente para lles,tambem 
honroso cargo, a ella se submet- esta prova é insubsis`: nt. caï.rõ 

Lesse. Afirmar tal contra s nso, 
só o pede fazer quem desco,•hecer 

como consequéncia d'ella, el-rei 
I). João 1.° lhes impuzesse um 
castigo muito severo; e admitti 
riam+•s até, se quizessem; que a 
pena, embora com flagrante in-
jt s*ice fossam incidir sobre aquel-

ou privi!egios. 

ria, como é que tt;•º passou des-
pei-cebido a tantos es.-;riptores que 
se te.m oecupadu da conquis!a de 
Ceuta, que nenhum, ahso!utamen 

vistoria dos portugueses em Afri-
ca até ao apparecimento do livro 
do P.• Carvalho? 

Poi haverá alguem t^o inge-
nuo que acredite que uitr facto que 
deveria andar na menioria de to-
dos, ficasse sepultado no mais 
completo silencio durante que i tres 
S -euIus? 

Pense e medite o «Deus e Pa-
triav em tudo isto e, com a mão 
na conscien -ia, diga-nos qu con-
ceito podem merecer as asserções 

oro de 1411'1á se diz tambe.n: 
«a nossa tcrra de Cunha a velha 
e casaes d'Ala, que .ho nu nosso 
almoxarifado de Guimarães» (vid. 
liv. 3.° de D. Joao 1.°, fel. 1.32, 
lia Turre do Tonibo). 

Em 1527., ainda as duas refo-
ridas freguezias pertenciam ao ter- rem ao sol, dando voz & le-
mo de Guimarães, como se ve i va arriba a todos, e à todas, 

os frequentadores da nossa fei-
ra; que deve de estar anima-

, 
disslma á horta,ii que Ides es-
tou escrevendo; e se, faz ho- 

oito dias, a feira foi ani-
dores delas, etc. gaveta 15.', ntz-

ço 24, iz.° 12, na Torre do T,in- i --idissima por todas as casas 
bu); e, finalmente, eram da m s de comrn . ì—, io, tordo ahi me 
ma cum:cr,+a e con.;elno em 1826, disseram, a de hoje não o se- 
como consta _lo mapl•-t junto á L-! rã tla•tlos por Cr:rto. 

L+'leitoral de 7 de agasto df, mias- — 0 vinho continua a ter 
m.i anil », a.ssw)ito depois ara o P 1 r pro, tira para Lxportacão,ten-
coaceiho, do. Braga, por d•crety cie: 
24 de outabro du 18,55. i do-se realisado importantes 

Ora, se estas, freguezias, dos- transacções. 

-de o so ulo EI11 até metdo se, u- —Eu nunca esperei de che-

por um instante nos ares por um 
vento de insania, é logo destruída 
pelo sol da verdade historica, que 
tudo sobreleva, afinal, para doirar 
ainda uma vec o nobilissimo bra-
zão da villa de Barcellos. 
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AUIGUS3 O DE CASTRO 

GASPAR D'ABREU 

Advo,; idos 

R. da Conzeição, rol, i.- ( esquina da 
R. Augusta)—LISBOA 
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Cartas d'aldeia 

de uma es:atistrca mandada fazer 
por D. João 3.1 n'esse anuo (vid. 
Lyvro do numero que por /nanda-
do del R•>y nosso Semeou• se jt'ez 
das eidad•s e vylas e logttares 
d'Arattra Dogro e •1yzh9 e 7)"rcr-

demonstrado a ficou qai. o era a. já !o XIX, p rt,n e,am sotnpre a:r I gar á idad madura, em que 
referida . rovisão d'; el-rei D. João coa chio de Gunnarães, curau e 
« p qaa ar el o; p estou, mas t•.mbcm nunca 

o respeito que os nossos antigos,,  1 • I lit'as od a ter , co p q g ,i., Y; _ , tmttgitaei, chie chegaria a vêr 
reis sempre guardaram aos seus Puis quem viu o do,-unien +.v .o u s, uo • t, par i., por es- , 
rnunicipios, as muitas prerogati- comprovativo d'r sse contracto, ou si preço, se eximir á obriga ac, do f tão descotisiderz•da a casa 

um en:•argo vexarºrio? I parlamento heriditario. Quem 
A.giri tem o «DL- -is e Patrit, ao ` viu_ a camara dos dignos pa_ 

que se rediizeiii, afinal, as zalív- res do reino, e quem a vê!... 
sissilltas pi ovas qu dociiluanta:n Que desprestigio para as ins-
e acreditam o assombroso caso cta 
ser-idão bar.•ollens,, que, nela I titütções que nos regem! 
eonstancia e teimosia com que é j O incendio, principiando 
repondo? muito deve nobilitar nino por Cima, cominunica-se f,1— 

vas que estes amplamente go- que vestigios deixou nos archi os 
cavam e a altiva independeacia municipaes do, i i3ar 
que tão desassombradamente ma- senos? N'est,, ultimo, sobretudo, , 
nitestavam em tudo quanto pare- não deveria elle estar facha•_lo a 
cesse atteutatorio dos seus brios sete chaves, para a todo o tempo 

se mostrar gtle •lá não eram os ve-
Cºmo muito bem disse o erudi- readores de Bar,:ellos, mas sim os 

to archaºlogo l,racarense, dr. Jo. habitantes das freguezias de Cu 

1•ypographia—R. Conselheiro José Luciano, 24. 
lìedacçzo e administração—R. D. Antonio Barroso, n.o 139. 

nha e Ruilhe, os obrigados áquel- só o velho burgo que teve a au-
la humilhante servidão? íthentica honra de.ser o berço do 

E, a ter-se feito qualquer cota-  primeiro rei portugues, mas até 
tracto com a camara de Guima- I ai buns" 'escriptores nossos, a!iãs 
cães, poderia o Duquo D. Jaime 1 sisudos e de boa reputação, que 
outhorgar n'elle, como assoveram j Lião hesitaram em dar-lhe publici-
os dois referidos escriptoras? Evi- Jade. 
dentemente que não; porque, se a Infflizmente para elles, toda es-
servidão se prolongou, como diz o sa phantastica lenda, todo esse 
P.e Torqu:tto, por mais de ses- , cast:alo d,. cartas se nos apresou-
senta annos depois (Ia eoaqu sta ta do uma inverosimilhança tão 
de Ceuta, e suppondo quo duras- manifesta e palpavel, a sua con-
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Cilmente ás dependencias in-
feriores; eis o que acaba de 
succeder em as duas casas ao 
parlamento. 
O sr, Arroyo fez da cama-

ra dos pares a sala de uma 
partida do 3 t. 

Tinha elle um ponto, que 
julgava seguro, ponto de pal-
pite; e pediu carta, como que 

se sessenta e nove, osso coaraeto textura é de tal modo inconsis- se tivesse o jogo certo; , de-
deveria ter sido feito em 1484, e tente, que não resiste ao mais li- iam -lhe a carta pedida que 
n'csta data co:aava D. Jaime cia geiro exame da critica mais bene-

lhe d--sfez o ponto, e estra-gou annos e estava exilado em Cas vida. E ainda qu, a lenda comi- P 
o jogo; pediu então mais, 

e meais, até que arrebentou, 
passou! 
Na outra carteara o sr. Al-

meida, republicano, declara, 
que não quer carta; mostra, 
que tem tres figuras na sua 
mão; pela sua parte o sr. Af-
fonso Costa tinha ponto mui-
to baixo, porque pediu car-
tas até se esgotar o baralho, 
sena chegar a fazer ponto; 
em taes apuros o sr. dr. de 
Menezes diz ter uma carta de 
outro baralho, já coçada e 
velha, mas a roda não ac-
ceita a carta por tresandar a 

batota; ficando o jogo nullo 

e rec,:bcndo o bolo o dono 

da casa, em que os pontos 

ficaram de queixos a' laterel 
Ora tudo isto pode fazer 

rir, mas tambem ruão deixa 
de produzir urna grande in-
dignação! Que patriotas (!} 
e que monarchicosl Quent 

vos 1zãO conhecer, que vos 
conipreL 

---Leram a corresponden-
cia de Barcellos publicada em 
«A Palavra,» de hoje? 
Tem o illustrado corres-

pondente sobejidão cie ra-
zões; pode aquillo, que ali se 
diz, contrariar alguem, mas 
a verdade é aquella, e a ver-
dade acima de tudo: ... sed 
11iagis ainica veritas. 
Quando se diz a verdade, 

a consciencia fica tranquilla, 
e o caracter muito limpo. 

-----1?m o proximo domingo 
celebra-se em Roriz urna fes-
ta ao Patriarcha S. Bento; a 
musica é a de Oliveira. 
—Tem hi,vido, por algu-

mas freguezias deste Valle, 
um ou outro caso de typho 
e de febre typhoide; -não são, 
porem, em numero, que as-
suste. 
—Fixou a sua residencia 

na Povoa & Varzim, aonde 
oecupa uma capellania, o 
meu amigo padre Francisco 
•'ilippe Pereira de Brito, da 
freguez1 da Silva. 
—Na. minha carta de 5.3 

feri-a aonde se lê, que o vi-
nho comprado a i G:000 não 
ficará aptirado por ser syrr 
pathico, deve ler-se: por ser 
lympliaM co. Vinho syllzpa-
thico, rtão te≥n -eito nenhum., 



finas lymplzathico é com agua 
e baga, ou maçã, ou qual 
quer droga! 

.Até -á semana. 
Pancracio. 
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Mattos GracVt 
MEDICO 

Largo da Egreja 
imareeijos 

]Estaçáo cie inverno 

No elegante estabelecimento de mo-
das dos nossos presados amigos srs. 
Abel Brandão & Fernando Ramos, no 
largo dos Lòyos, Porto, já se encon-
tra em exposicao todo o esplendido 
s-irtido de novidades para a estação 
4e.inverno. 
U~ i.ao é para extranhar, sabida 

a competencia e primoroso Zosto que 
sempre presidiu á escolha dos varios 
artigos do genero n'esta importante 
casa, apresentam os seus estimaveis 
proprietarios um deslumbrante sorti-
mento de estofos em lã, seda, e lã e 
seda que por certo fará as delicias das 
.elegantes. Tambem apresentam um 
finissimo sortido de confecções em 
•elle, lã e seda, modelos das mais dis-
ianctas couturieres de Paris e Lon-
dres. 
A par disto, vê-se, nas mostres de 

este estabelecimento, um grande nu-
mero de artigos de luxo que formam 
am precioso ecn)uncto das u tinias 
novidades nos principaes centros da 
moda. 

Escusodo será dizer que os presos 
se manteem, n'esta casa, n'uma ten-
tadora modicidade, pelo que cada vez 
maior é o numero doa seus clientes. 
A escolha do sortido foi re•,lisada, 

pessoalmente, pelo socio sr. Ferr.an-
do Ramos, nosso presado amigo e pa-
tricio, que ainda ha pouco regressou 
de Inglaterra e França aonde tinha 
ido para esse fim. 

Note locaes 
Val)E9 a :ain .E:es•,eã"a 

O nosso querido amigo e illustre 
deputado sr. dr. Vieira Ramo:, presti-
moso chefe do partido progre,si•ta 
local, acaba de receber, de um grupo 
dos seu.; numerosos amigos pessoaes 
e politicos n'este concelno, uma va-
liosa e penhorante inanifestag.xo de 
svmpathia e ate ctuosa astima que 
muito grata deve ter sido a sua ex.• 

pois significa tambem uma alta cons.derac:ro pro ,tada ás suas brilhantes 

qualidades de trabalho, intelligencia 
e coração, por um grupo distinctissi-
rno dos seu; conterraneo; e amigos. 
Na quinta-feira anime, nina nume-

rosa. o selecta commi são de cava-
lheiros, amigos politicos e pessoaes 
do sr. dr. Vieira Ramos, foi procurar 
s, ex.a para lfazer-ihe entrega d'utna 
riquissima offerta—um precioso esto-
jo com varios objectos douro e bri-
lhantes—como testemunho de amiza-
de o da consideração que lhe dedi-
cam e de jubilo, pela sua entrada no 
parlamentó. 
Acompanhando a preciosa offerta, 

foi entregue ao sr. dr. Vieira Ramos 
uma mensagem de saudação e con-
gratulação, brilhantemente redigida, 
e que ante., fôra lida, entre murros 
applausos, pelo nosso preclaro amuo 
sr. Visconde de Fervonca. 
O nosso presadissimo chefe, visi-

velmente commovido com a capti-
vante manifestação dos seus amigos, 
a todos agradece n'um sentido e élo-
quente discurso, terminando por os 
abraçar a to:Jos. 

Discursaram depois, com muito bri-
lho e enthusiasmo, os nossos queridos 
amigos srs. abbade Antonio Pacs,Vis-
conde de Fervença, dr. Joaquim P; w; 
e dr. Augusto Moreira, todos era'te-
cendo os muitos serviços, meneios c 
qualidades moraes do snr. dr. Vieira 
l.amos, a quem, mais uma vez, affiir-
maram a sua adhesão e sympathia 
pessoal e politica. 
Usando novamente da palavra o sr. 

dr. Vieira Ramos reitera o seu pro-
fundo agradecimento e afíirma o scu 
interesse pelo progresso da nossa ter-
ra, saúda os oradores que o precede-
ram significando a todos o seu perdu-
ravel reconhecin?ento e affectuosa 
svmpathia. 
Foi uma festa muito grata para to-

dos os' que conhecem " dos primores 
de caracter do illustre deputado e 
nosso distincto amigo, e para nós du-
plameute -,rata, porque somos solda-

dos desvaliosos mas leaes e dedicados 

Ido partido Ivoare,~ta C espacial-
mente porque se tratava d'um justo 
preito prestado ao nosso presadissi-
mo director politico. 
Por isso a ella no, associamos gos-

tosamente e aqui a registamos com 
intenso jubilo e corno agradecida re-
cordação. 
Por falta de espaço nã s publicamos 

hoje a mensagem entregue ao sr. dr. 
Vieira Ramos. 

D'ella daremos noticia iro rroximo 
numero-

]Festa dI,-4nll ive2 sas40 

A «Associação de Classe 
cias Quatro Artes de Cons-
truccãe Civil», celebrou no 
ultimo domingo o r ' anni-
versario da sua fundação, 
com uma sessão solemne na 
qual fallaram diversos ora-
dores. 
Tocou a banda dos Vo-

luntarios. 
Agradecemos a hoiara do 

convite, que tiveram a ama-
bilidade de entfi-ir-nos, que ao lado qualquer regateira de pra 

que de peixe. 
não pudemos utilisar por MO-1L Mas, já que temos de tocar nii mon-

turo, comes-mos. 
t-Ivo de força maior. Vistamos o nosso empermeavel, o 

Zl'eer,d10 ' 
No dia 23, terça-leira, pelas 11 ho-

ras da noite, manifestou-se um incen-
dio no predio n., 2 a io da rua Emy-
gdio Navarro em B,-ircellinho5. 

Ao escrevermos a local «A Folha», 
em o nosso ultimo numero, muito 
nos repugnou continuar a servir ao 
publico o velho e estafado prato de 
quasi todos os jornaes de pro ✓incia— 
a retaliaçáo pessoal. 
fienzionavamos expor ao publico 

os factos sobre que hotives'1e duvidas, 
seni dar ouvidos a insi:ivaçóes tolas, 
que qualquer parvo ocioso entendesse 
dirigir- lios. 

hlas; ao vêr a «Folha» querer ten-
tar referir-se, coca ares trocistas e 
grosseire;, á pessoa de um dos nos-
sos redactores, entendemos serdever 
para com os nossos leitores, mos-
trar-lhes de quem parte o insulto e 
que portanto não attn,ge. 
O ultimo numero do tal jornaleco, 

porém, pela forma como falia em ai-
guns pontos, obriga-nos a, pela u'tima 
vez, tocar em tal assumpto. 

Sim. Porque os jornais não exis-
ie-w para serem o varadouro de maus 
instinctos, o campo de acçáo morbida 
de paranoia p.ersecutoria. 
A imprensa tem outra missão. Tem 

o dever de combater de casaca e lu-
va branca, e só quem s3 sustentar 
n'es;a linha de ccnducta é que tem 
direito a ser co^siderado pela socie-
dade, a ser reconhecido como jorna-

Se assim não fâr, se proceder 
como o da «Folha», deverá enfileirar 

} i 
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do predto, ameaçan•to desir-1-o todo. que faz a quem quer que sela. ! 
Podia ter terrivcis consegueºcias se Ti%cm,0; a boa sorte de tomarmos 
não fosse tão promptamenre extincto,' chá em pequenos e ainda hoje gosta- Ì 
pois as d;visorias tlo> drven>o3 coa - n o.; da deltctasa bebida. Nu.?ca fo-I 
partin?cntos do predio sao todas de nica viciosos de bebida nociva, nem 1 
taipa e palha. os ros•zos escriptos são producio de 6 
Rapidamente locali•,ado, como foi, inspíração alcoolica, nem temos táo' 

não teve grande i:rportaocia, náo de- pouzu amigos que nos emenàem os 
vendo os prejuizos attingir a quantia r cryes. Se escreve?=emes 1 •i 
de 5oo•000 reis. vice; em vez cie eiegiveis, seria por 
Funccionaram ires agulhetas, duas que nós ou o tvpographo tinhamos en-

alimentadas pela bcmha ri."  i, posta- bulido o e, irias nº protesta de ual 
da na rua, tendo por missão defender' irmão de uma confraria, a proposito 
os predios contiguos é a fre:ae do pre- de uma eleiçao, lê-se legire1 e illeg i-
dio incendiado. Vel. 
A outra agulheta alimenta`a pela Isto por quatro vezes, pelo menos! 

bomba n.' z atacava as chaminas pe- AW.. . Voltamos ao favor... 
lo das trazeiras do pred'o, cuja des- Iàmos dizendo que não costumamos 
truicão não foi possivei evitar. fallar no bem que fazemos. laias, se 
O povo portou-se muito regular- algum petulante quer passar por cor-

mente não impedindo o serviço dos sa diiférente do que é, e do que vale, 
b-imbeiros, para o que contribuiu mui-. e quando elle assunte as proporções 
to a forca militar, e as mulheres tra- de uni detractor da nossa dignidade, 
balharam com denodo no transporte queremos vêr se pela grr.tidão o cha-
da agua. Compareceram as auctorida- mamo, ao bom caminho. 
des militar e c:vi;. Uni dos redactores do «Commer-
-O predio pertence á sr., Anna cio.. estava bem ao facto de toda a 

Salgado e era habitado por esta %: pe- triste sLuaçao do locali!•ta da « Foilia» 
lo padeiro sr. Joao Luiz Dias. 
Premo e haveres estão se5uros em 

duas companhias. 

rosto defendido por uma mascara an-
eptiea, e vejamos o que diz o falli-

do 
Sim, o fal!ido. Porque o redactor 

da ,,Fu',hR» intellectualineate é uni 
faltido. Abriu-lhe a fallencia a E,cofa 
tirediza do Po- to-
-- r-ia redacção d=: «Co-n- , 

 t o-a c 

Na Of•ricina-Asyló do Me-
nino Deus realis i-se no pl e-
ximo domingo, pelas 11 ho-
ras da manhã, o sorteio d'um 
fogão que pertenceu ao ex-
tincto Hotel Cardoso, pod.n-
do assistir todos os portado-
res de bilhetes. 

-  

Eponativo 

O sr. João Luiz da Pena, 
na occasião da entrega aos 
Bombeiros Voluntarios de 
.x.5:000 reis, legado de sete 
fallecido irmão, of --receu á 
mesma corporação a quan-
tia de 15:000 reis. 

P.-Io ene N.Into wlatonjo 

Realisou-se no dia 16 jo corrente a 
distribuicão do Pão de Santo Antonio 
a 193-pobres protegidos por esta ins-
tilurçao. 
Eni antes deste acto houve missa 

em louvor de Santo Antonio, á qual, 
bem como á distribuição assistiram 
bastantes pessoa,. 
A caixa d'esmolas rendeu g:SiS rs., 

o que, com o donativo de io:000 reis 
do sr. Paulo Peixoto da Fonseca,pre-
fez um total de ig:8i5 reis. 
—Devido à benemerencia de varios 

quando Minerva pwsistiu em scr-lhe 
madrasta. 

Sabia, berrrfirmemente, que o ho-
mem t nha sido impedido de fazrr o 
curso por ser julgt.du incapaz, facto tt 
tão indiscutivel, que o locaiista e ri I 
buchou quando o nosso illustre col-
lega P̀ancracio a tal se referiu. 
Nunca o collega nosso, que estava ! 

de posse de informações horríveis 
ácerca da intellectualidade do homem, 
1 nos forneceu elementos, nem delles 
1 usou. Flaeteve se semfre conto se- de 
nada soubesse, porque tinha pena de 
que houvesse aiguem n'este mundo, 
com torma e figura humana, que se 
prestasse a desempenhar na socieda-
de papel tilo triste e t ão nojento, co-
mo aquelle que na imprensa desen?-
penha o tal lozalista. 
O nosso collega visado 

lha» só mantem relações, 
envergonhem. 
Tem deveres a cumprir para com-

sigo proprio, para cºu: sua fanràia, 
1 pira com a sociedade em que vive. 
E as relaçóes da tal locaiista seriara 
uma nodoa a m :achar-lhe a esi:ten-
' Cia. 

O homem diz que não exerce qual-
quer actividade em que possa encon-
trar competidores. 
—Só queriamos saber que especie 

de aztividade exerce o haurem?! Se-
rá malcreedo de profìs>ão? Talvez; 
porque não ha creatura alguma, por 
mais grosseira e maicreada que sela, 
capaz de competir com elle, 

E, contra a nossa vontale, pois es 
tamos deslocados no campo do ata- ,nod 

pela «Fo-
que o não 

Tem melhorado dbs sezts inconr- mesmos •eneI'oS ela COII-
que pessoal, Julgamos ter bem ues- ✓s a exrn.° sr.a D. Emilia d,: curso publico e illimitade, 
mascarado o tal locaiista. Trascosirellos Ferraz. Desejamos o I pelo tempo de um atino, 
E fique bem patente que não de- restubcleei.rn. rito de,s. ex. ,, ç 

preziamos o homem peia facto de! —Est,,ve apti o nosso arnigo ei desde etc clerembro Zt8 
nao scr tiinlomado (cimo toda a; ittricio sr. I õnso 1 z̀so !!! , 
gente—elle nâo é gente.—). p A fJ 30 de novembro de 1907-
«O: diplomas nao fazem os lio I — lera estad(> n esta villa o nos-

quer impingir ao publico envolto na l _ •t,gressau d',1lvctiazere o si•• 
capa de critico e ele koino rulganis, i dr Silveira e Castro, mereti••`airüc 
nó;, por amor da verdade, julgamos , . 
nosso dever tirar lhe a capa e mos- ,juiz de direito n'esta coviarca. 
trtil-o tal qual é e qual o seu valor. 1 --- Tombem esteve nesta 
Cá não ha só diplomados. 1 nosso distincto amigo sr. Ar.foilio 
Ha tambem náo diplomados mas 1 de Vasconcellos, do Porto. 

vem na sociedade de forma a nÃo des- —j1'(t passada quinta fgira es-
merecerem no bom conceito em que 
são tidos. 
E muitas vezes a,)s escriptes dos 

nossos não diplomados, tem o loca-
lista attribuido a paternidade aos di-
plomados e até a diplomados a quem 
respeita e faz um pouco de j istiça. 
E temos dito, pedindo aos nossos 

leitores desculpa de trazer para as 
nossas columnas um pouco do lodo 
em que a «Folha,., actualmente vive. 

Felizmente, para nós, o meio bar-

aellanse épequeno. Todos se sonhe- do Valle, digno sob-delegado de 
cem. A sociedade tetlr todos os ele-
mentos para poder julgar. saude, 

toe  

Grisu édegi., 

Foi agraciado com a mer-
cê de capellão Fidalgo da Ca-
sa Leal, o nosso presat;issi-

COHMI Cia DE RARCELLOS, 
Assignaturas , 

Barcellos:—trimestre, Soo rei-,: se-
mestre, Coo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 360 i-

mo amigo rev." snr. Manoel semestre, •Zo. Brazil:—anno, s:c+x>. 

JOSt í•iartlnS, de Fragdso, dt- Numero alvuIso 3o reis 
Redaccão e Administração—R. D. 

gno vereador municipal e um Antonio Barroso—Barcellos. 
dos mais dedicados e valio- . public, C6C5 
sos membros do partidp pro- 1 Annuncios- linha, 3o reis; repeúcão 

greSSl•ta deste concelho. ! 20 reis. Commuricados. linha #o rs. 
Os srs. assigna, es teem o abatime. - 

As graças regias teem tan- i to de 25 p c• 
to mais valor quanto são res-
peltavelS 'e dlstlnCtas as p,--s-
soas em que recahem. 
Com o nosso amigo rev.° 

sr. _Nlanoel iN1arlins ex: mpl1 
fica-se este nosso juizo e re-
conhece-se um acto de justi-
ça praticado pela munificen-
cia regia, que reflecte, tam-
bem, e muito particularirnen-
te, o oaceito e alta consid,: 
raçãod em que tidas pelo au-
gusto chefe do Estado eis pri-
morosas qualidades de cara-
cter, intelligencia e coração 
que fulguram na pessoa do 
agraciado e nosso estimavel 
amigo a quem abraçamos e 
felicitamos cõl-dealmente pe-
la distincção que acaba de 
ser-Ihs dispensada e muito 
bem, por El-Rei. 

. ànhaÇi3es •emr•r••e3a•:ns 
là•t C>i:b:ú3t':1• 

Chamamos a attencão dos 
nossos leitores para o annun-
cio que com epigraphe pu-

a,,blicamos na secção resp,ct,~ Re• diiileiito nf 
via. Il.o 8 

AN`-NUN I,'1OS 

,i ri NTe s `t,ri a 

`ciI'•'•ì,iiìC} 

E um bem sortido es-
tabelecimento de ot•Je-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Bar fona dú, 
F reitas, em frente ã pra-
ça Iliunicipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o melhor bons mosto, pre-
ços muito I7lodlcos. • 

Compra-se ouro 
pelo preço mais alto. 

Milita seriedade n;I• 
suas trfl.nSa.cÇOes. 

Ourivesaria Carvalho. 

Fazem annos: 

IIrje—a sr.a D. Afaria do Cai-- 

'7 Vieira Damos e o sr. Viscon-
de de Alvellos. 

Dia 29—a sr.• D.,S'uzanna Tre-
derica Sarment.9 j'elloso. 

Dia 30—o srs dr. Antonio Mi-
7uel da Costa Almeida Ferraz e o 
sr. Domingos B. da Costa A. Fer-
raz. 

Dite 2—o sr. c", inietidador Joa-
quim Leite de Carvalho. 

Dia 3—os srs. Alanoel de Fa-

ria e Francisco de ,Sousa Cara-
vana. 

teve n'esta villa o nosso yreset:da 

amigo sr. José Gonçalves da .ai'- 
vieira. 

—Do Pio de Janeiro, cheg>ts 

lia dias a esta villa o nosso rrC. 

sado artigo sr. Fernando Ben,e, 

des. 

Cti nzp r f ine n tam o l-o. 

--Regressotc de Quiraz, cone st.4 

exm.3 Esposa, o snr. dr. Pau1l';t:r 

3.° Mftt22hão 

0 conselho eventtial rle 
dito batalhão fai-publico 
que, não tendo sido a.p-
pro`•ado superiormente, 
o contracto pi'OviSorio de 
arrematação de gencros 
para os ranchos do batly-
llmo, que se rea}isou no 
dia 1 do corrente mez, se 
abrirá nova praça no dei 
31 do mez corrente, pe-
las 12 horas da manhá, 
para a arrematação dos 

befeitores entre os gude; avulta o PeriWhaniol-o ir?:eiramente. — Esteve em, Braga o snr. dr. dos os esclarecimentosn  

exm.° sr. conselheiro mgr. Domiggeis Se nos referimos á falta de di t•17- Peira Ramos, illustre deputado que os Concorrentes de-
José de So'üsa, o Definitorio da Ur- . ma na pessoa do tal loca,'isia foi sim -; da .Nacáo. i'ein e poderão este» 
dem Terceira feiz importantes obras piesmente parque elle fez exforços I , 
na egreja, soalhando-a de novo e do- inaudito; para o conseguir, e s não' ` Vindos n'esta vilia o nosso r 
tando-a de alguns outros melhora- o con,eguiu, foi unica e simple;mo.ite aani.go e patricio snr. a.figael Le- examinal' lio caderno dos 
mentos. por d'is>o ser incapaz. E como se gizas, eneargos aS condições 

me i;, mas sim estes é que faze :1 os '80 resr1p;-ilavel ani igo e br ilha>itc; a seCl'etal'Ia do I'8le-
ctipl no 
Náo collaboradur snr. abbade A ntonio rido conselho serão da-

Paes de Villas Boas. d'este\conceito bellamente Lrm dado. 1 



exigidas para o mesmo 
contracto. As propostas 
serão formuladas em har- 
Ilionia com o modelo 
anexo ao caderno dos en-
cargos e apresentadaspe- 
tos concorrentes ou seus 
legitiriios procuradores, 
na secretaria cio conse-
lho até a hora annuncia- 
da para a arreiiiatação, 
conjunetamente com. a 
gilantia de 20j•W0 reis 
como caução provisoria 
e arnostnas, dos generos, 
que propõem fornecer. 
Depois de - abertas as 

propostas temi, togar lici-
tação verbal entre os con- 
correntes dos mesmos 
generos. 

Quartel em Búcellos, 
16 de outubro de 1900. 

0 secretario do conselho, 

joao Perá-a Ttal-
Tenente d'infanteria.3 

Edital 

Arrenataeã® 
1 

i .•11 praça 

1. publicação 

No dia 11 do pro xiiiio 
mez de. novembro, pelas 
12 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esta 
cornarca, em virtude do 
ordenado na execução 
bypothecaria que Adelino 
Alves Maciel e mulhsf(r, 
d'esta villa, movem con-
tra Antonio Arantes Ma-
cha.do e mulher, da fre-
guezia de Lijó, : teern de 
ser arrematados os bens 
seguintes: 
N,a freguezia de Lij'-, 

logar do Barreiro, a bou-
ça do Barreiro, de matto 
e pinheii^os, allodial, que 
entra, eira praça pela quan-
tia de 26775000 reis. 
Na mesma freguezia, 

togar do faço, uma casa 
torre e t«i'ea, e junto o 
campo da 'Vessadinha,de 

0 Visconde de Ferven_ lavradio, aquella allodial 
ça, serc,irido de pr:'esiden- e este foreiro a B. Atina 

te da Ganiai•a •turiici ial i guezia de Joaquina. BarçellinMaciel, da, fre-
de Barcellos etc. llos. 

corri a, prestação annual 
Faz saber que, no dia de 260,595 dv inilhão, 
0 de novembro. pelas 10 86,865 de centeio e 3 gal-

horas da, manha e na sa- linhas, com Iwade.rlio •,Ia. 
la das sessões d'esta cati - quarentena, entrando tu-
irara, iel°à togar, o pra - do erra praça, com abati-
ceamento dais arremata- alento d'aquelle encargo, 
ções seguintes: na ,quantia de 84ri- 700 

a) Contribuiçao inffi reis. 

reet« ìriuriicipal; 
b)Cust.eaniento do pes-

soal e Imaterial da illumi-
nnça fl iblica da villa, e 
,zona urbaaa de Barcelli• 
ilhos. 

C) Abarracamento pa-
ra a feira de Cruzes e ro-
inaria das Necessidades 

gtie hão de realiser-se no 
proxirno anno rue 1907; 

d) Aluguer das metas 
cio peixe da praça do 

a,do D. Pedro Ouin-
to; 

e) A Iuguer das barra-
cas d'esta pra:•a;' 

f) Alimpas das estra-
das do, 1nunieipio—por 
cantões; e 

g) Ma.terias fecaes do 
inatadouro, sentinas da 
radeia'e praça D. Pedro 
Quilito - 

Adiffiaçoes aeol flodadas 
(q 8 culturas 

Alem de rn•,reas -feitas para muitas eulturas 
existem a venda tias melhores casas de Lisboa os 
«coniponerites» de todas, as adubações apropria-
das ás diversas culturas; 

Nitrato de soáio 
%ffl fato de a•6nA•a; lô 

talea•••)faa•i•i•atog dê cai 
i$`l` Osphnto Imï ORBaz 

1Ch:óreto de gota ;lo 
Nnuatto de pota•s$© 

Gemso, ete. ete. etc: 

A A•• Àk-,•,A-•L 
i•nica fabrica 

de carizrl ®s com-de n= 
pleta na Ertropa é 
a casa A. L. Frei-Frei-

Ha sempre o max mo escrupulo na preparação dos re ravad®r, rara.. 
adubos oncorninendados para que os seus eaeitos suam de estal7eleelznen• 
SOgIIPOS. ",` • F -

1. est,,tm-se eselarecim•iitos quando sejam precisos t0 de muitos arti-
ou exigidos para applicação d'ostes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquim Gonçalves da. silva Mattos 
uÈ' id&í o fedi•icr efiicial da Gramara Municipal de Barcellos 

ì• UM irawlia Gatrb0»&a, 

(nias • E-1ro (Y O 

• A 

de' cn 

Abriu o estabeleeimento th-ermal d'estas escepcionaes'aguas 
e SULFUROSAS. sem rivacs na cura de muitas.. doenças da pelve o rheu, 
tismo, cio apparelho respiratorio e dos orgàos dá dizestáo, quando usadas em 
banhos d'imcnersao e douches ou internamente. 

Ha banheiras de cimento, de azulejo e de marmore. 
Egualmente abriu o hotel annexo-, com inagnifi`os quartos e ree£aurante, 

illuaiinados a acetylene. 
CADA POSTAL para eorrespondeneia tilaria dos srs. banhistas. 
$lerecaria muito bem sortida, aonde se encontram á venda tna aifiees 

nhos verdes e maduros. 
Para mais •eeéfare2iin.entos pedir informações ao l+roprietario 

ehry80 ono correta-23ARCELLO rs 

i-

v. 

Pelo presente são cita•• á• 
dos todos os credores in-
certos para á•siStireillzrsConipaii a• •ti• 

dc e t air Til a 3 ., -seus praç u e 
direitos. 

Barcellos, 18 de outu-
bro de 1-906. 

Verifiquei a exactidão 

O jriiz de direito substittito 

Barroso e 11àitos. 

O escric ão do 3.° o icio, 

C1•nto1zi0 P̀ereira E`stepes. 

1• ova agencia de 
nec deles eeele-

oe•e axe &nora:---a de resp.&nSaM1Idade ≥Ei áitttº•da 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo anno de bonus -tos srs. segurados 

Vista colrlpalthia effectzza seiur os ilzarzünzos e te1-1-ès11 es 
p1 ecos rasoaveis. Terra agentes erra todas as localidades da 
provincza do 31, biho. 

Séde em Braga, , 
Agën'e em r3arcelios 

mQïiumm10 My(1110 Víc11 a Damos 

sia •tl•a •• ( rcic are de faF cszdas de lã e at•ëáão=R. ÌD. •3ntò;üo Ì• t,-rose 

sob a direcc,o de •T-este estabeleci° ienïo encontra-se ztrrz variado sortido de , 
•' casimiras, cheviote. •lalzellas, baetas, cotins, anc4s c1-1,{s 11z® 

fiem aaa til p a 1 
rins, riscados, cobertores, etc. etc, 

,çolicitadIqr o0'a l da Can-ra 
Tat1 iarchal 

s. 

00 a OG, ilnã da V detorta j 

, nata do ®erro, 158 
a 1M4 

•elophòhe, 943—Y,IS•1tiSd1A• 

Encarre; a-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 

As condições respeeti- j N urciatura,Roma ou de qual-
vas acham-se patentes i quer dos Ministerios, disca-o 

Il'eSta secretaria. 'pesas ma;rimoniaes, proces-
'sos ou dispensas para urde-

Barcellos e I'aos do rsaçoes e de qualquer nego-
Cone-ellio, 20 de outubro cio congenere com a maxirna 
ele 1.906• ligeireza e economia. 
E eu, João José de 

Abreu do Couto de Amo-
rim 1'oNaes, secretario,o 
subscrevi. 

' <Visconde _age Fe1'velica, 

`Praça .da cí-klunicipio, 

LISBOA 

Tylp. do « Con-iniercio 
Ele Barcellos » auctc+res, •oran- -Lisboa, 

r 
r 

F•' e 1:<u • 

P•iàr1naceuticos 

1$ u,1 B ar°-joÈn de Ir, re3*as.— SerVIÇ,o pefl_rãaÜente 

Deposito de p: oductos cbimieos o pharmaceutico3 nacionaes o es= 
trangeires—Aguas mineraes— Algalias—Fundas .: Seringas—Irriga= 

dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tiritas, oleos, alvaiados, vernizes, pinceis 



C> <C•omMereic► de •a•ceY•os 

f   •   

A• .r I  Y'YPO•- • 

0 maior deposito de impressos no Norte ele Portugal 
Para: confrarias, juntas de parochia, notarios, escrivaes de direito, deles ados, 

militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de liixo., e todo o trabalho que diga respeito á arte. 

7Usta casa, de -todas as. <1ualidades pai-a a 

Rua D. -Antonio Barroso BARCELLO, 
(Atitt-a .nila IDiireita,) 

,4d s•• aba 
y<C •• a rr   ••' ZY :v ' -. Y v . • `e'qv•_ 

A MODA ILL_USTBADA 
80 reis no acho da entre o a 

IV 

100 reis iro acto da •ntre•• 

DiB•eeto •a s -- ID. M«alã<›ixado 

OME SAIU DAS T • :• • M'A . 
Por contracto feito em Paris, sair, todas as `segundas-feiras a «Toda Illustrada» contendo, etn magnificas gì•avu•as a preto á coloi idaJ 

todas as novidades em chapéos, toilettes, ph-antasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. 1Toldes cortados, tamanho nzitL-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as seruaias indicu•á 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem diirante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo: Corr •sI w, -
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropri, -
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as f<tmlliâs, etc. etc: A secção litteraria constará (. 

. romances, contos, historias, poesias, etc. A Moda Illustrada - fica sendo o melhor e »tais barato jornal cie modas que se publica em Paris r•. 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensa-•el em todas as casas de familia. 

A «Moda Illustrada» Publicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto, e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Lcho de la Broderie, jornal especial de bordados em toúUs os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, porto de atulha, obras de phantasia i endas passanlana,i • 
etc., etc. C,neontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal, ' 

Assi-na-se ettttn tomas as livrarias alio reino. Ilhas e I3razii C nã do C?'tJÉ0t. 
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fim- — • y: y. 1 •  9' • •• ̀r  — c •••`• y• --•••   > •t-•!3=.,•-r •••-aid.á" •• . ••, b a,•• b •  

PHARMACIA 
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unta e Real Casa da Alisericordia 

de .B arcellos 
Ed•ifácio am.o Hospíta:l 

]Director—Avelino Ares Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 
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Esmerado sortimento de todos os artigos que guar- 
xeeõm uma boa pharmacia. C) o 

Agencia de seguros. 
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Na antiga casa MARQUE•5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vitÌro 

carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-Ne ptc.3 r 

,•isacãores nacionaes 'e estrangeiros de todos os aizc,tt)-

res, pambtis e tubo de borracha para sulfatar, bl,i'tT ... 
Te cobre, caadotiee em p6 e pedra, e outros artigos tudo 
.ie primeira qualidade, e preços sem competencia. 
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